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EL•••Õ$S;A'sC•BiiAL1•I• ' talntent.',,,a pret'xtn• da senil- o. 
f#. A que vem, •'e facto--inilui.re-

`Iles -Respigamos de alguns diarios se.-- todo`a:esse cortejo ele violes, [ran e a o votos a p g opposiçao dcsappªreccram = da 
=dos tnais ,importantes dri paiz .a cias de {abusos, ae•chatinagem, urna.' {  
itnpreQsão qdr, ficou da revoltan- d'arlíitrar#edades, de vesanias, ' Na-assembléa de;Ca'rrázeda de 
te e descarada roubWicii a que ie. lionstrno5i 1 ládea y mi rae3 de Anciães, a mezl Ia estava co risti-
prasídiu ás eleições de deputa toda a soa't+•? Estão etn:presença falda ao abrir-se a egrcja, ro-
dos t;!Iectuadas no,tiotttingo pas- ideias que, sei debatam, - polis[- doada . i priduos armados de 
lado, sob o consulado do , arte Pios que se "nIradi{%am afies- cacetes. Foi prohibida a entrada f P l a da opposição. 
#ire estadista Sr. cºnsrtlieiro Hin- fruam? Estão frk+nte a frente, dL Lm Cintra prenderam-mie nu -
tze Ribeiro. ,} 1 urn lado, 'a'pa►avra dé salvaçã!), merosos influentes e eleitores, 
0 presidente de conselho de deserda do alto, e, Ao outro ia- sem culpa, sem motivo. o go-

verno ordena a sua soltura; a 
ministros e ministro do reino, ;a ilo,,a palavra de pe;rdiçãd arran- >suctoridade local desobedece.'Vae 
cuja sombra os amigos e,t accto- ' cada ao abys[1to pelos sectarios então em seu ' soccorro o chefe 
[idades do governo praticaram d• treva? "Nada, d'isr`to, ao revés do distrìcto, e solta os... Hon 
as maiores 'violenciaS fraudes e disto. Ltiela -se s'em , nobreza o tem hQuvc ferimentos numero-3 
crimes  fiará ara se[vpre assi sem grandeza pe',a súbstitúição sos, que vão relatados noutro ,, 
gnalado pela hedionda fa- anha destes ora nelles,•:não á ara lagar nosso tornai. ç p q . • p Em Ovar arrancam um olho 
alue maculou.a }estona do sons- que o paiz seja logradouro e a um homem, com um formão. 
titucionalismo portuguez, tubos, sertão somente apanagio Não, satisfeitos, apunhalam no. 0 
:0 Sr. Hintze Ribeiro para não dos amigos. D'ahi'}'o%ïrctil, -vi- homem 'morrê. E porque. por 

desgostar os seus qu'adrilhi!iros, cioso, que toais e msis tütaperta e causa de 5• votos! 
julgando firmar ass►tn' melhor o estrangula a vi6 .,torturada Ja Em Esta desordem, 

desenvolve se 
uma grossa desordem, para a!-

penacho do partido jr`t;genera- nação; d'ai 1 .o agrravamento' guerr., que adopta os grandes re-
dor, pet'deu a linha e rebaixou- continuo Ac dilúztaldados que alta medios para os grandes mates, 

se muito aos olhos da opinião a dia,avoluraárn até disparar, na tentar roubar a urna. 
honesta do paiz. hora menos'cuidada -dos -• nossas Em Cezimbra,prendem-se com 

simplicidade e franqueza os` ci ei-
Bem fez o Sr. - João Frsncp grandes titerea, , na;catastrophe rores da Jopposicão. Porquê?--

-etn4 não querer fazer parte de irremerl:avel, que ameaça sub} perguntam estes.'Porque votam. 
um ministerio presidido por tão verter-r1os1 •. contra o governo,—respondem 
desorientada cabeça.; , L_ + os emprezirios. As listas dos 

Bem fizeram os dons tttinis- Da 0 Sécltlo:•• `•'``-•t camponezes são habilmente- tro cadas por outras.Houve eleitores 
Cros srs. Anselmo d'Andrade e , ir que votaram .duas vezes. 
Pereira dos Santos, que c,áo lio- tV raro o -acto eleitoral dos N0 porto 'em randé numero 

ultimas annos que conte no seu g 
sendo levar ávante os seus be activo tantos atropellos e tantas de assembleias, as mexas são 
neftcos planos, não sc sujk=itaram illegalidades como'o que passou constituirias pelos amigos do go-

a ser comparsas da trts:e figo- ante-hontem.' - - !x c go-verno. A opposição protesta. In-

 S'que faz o gabinete actual,  '• - #  roca a lei. Mas a ler, como a 
n or um lado, o governo e os justiça, é cega, não vê.. . 

acabam de pedir a<sua demtssao' seus delegados, tratando como 
Fatia o tribunal da- imprensa coisa. merecedora de somenos 

seria: respeito e acatam•ntó o' que em 
Do flrïtHeii o [ic`Janëir o: p'irase constitucional. trepresenta- 

eiva se .chama , direito de voto, 
'<Forçaratn•se as !mólas, Tio darão menos* trabalho aos tribu-

lentaram-se as engrenagens. INsu naes ordiaariós, do' que ao tri-
via-se distinCamente, Desde que bunat de verificacão de poderes. 
oiti sof>raça[n as sias 4•durádas A labuta d'este tribunal tem 

p , de ser assidua e dif cil.-
as generaes-,ittsi2,nissimoá da re- 0 resumo seguinte, que as ul-
gen••ração, o preaideiae dU con- timas noticias poderão completar 
selho t titular da pasta ,politica melhor, annuncta o trabalho in 
por excellencia, Sr. 11mite R► sano que vae ter aquelle tribu-

nal, e fixa ao mesmo tempo .o 
beiro, não teve ainda coisa que escandato com` que foram condi-
mais quizesse nem cuidado que montadas as ultimas eleições: 
trais o preoccupasse do que ma- Em Denavente , votam 7o élei-
Dobrar com per+cia elimpica a teres, e a contagem final é de 
manivela eleitoral, Primeiro que 614 listas? Quer •diier, mão ati-

lada irietteu'na urna 544 listas... 
tudé, pensou o i`.lustre tfh4e Ido Na assembleia de Redondo, o 
governo, façamos 'o parlamento á presidente manda ièr o nome do 
nessa imagem e sitnilhauça.;E1ly candidato»overnamental nas lis-
a _ . •, 

não _nos,aiudará _a ví vt:r, tssr• tas da oppo"stcão. que eram em 
nãos porque este -visto ,,lue, na maioria. A fraude foi• descober-

ta. Houve o' necessario tumulto. 
nos=,a terra, os parlamentos não o' parochos, que protestaram 
tiram nem dão vt•la aos gO Tet- contra o.facto, foram postos fora 
nos. Mas, na hora triste e Pune- da egreia a murro. Bem bonito! 
bre do pensamento`, tiremos as Em Portel, o administrador 

auzenta-se da meza e, meia Hora 
lagrimas, tantas vezes fementi- depois, roubam a urna. 
das, de cr`0codi1lo, dos que nos 0 facto, ao que parece, estava 
foram eompantieiros na boá o na muito bem previsto e combina 
má fortuna. nado, -porque, muito tempo an-

tes, estava Ia escripto o compe-

Em Chaves, , hã cii:tpalád•s e •• gan!iarëini•s. Cnniam->e as lis 
bordoada rija.' 1. Ias qu sahem e w--lu as que en-
Em hI' d li óa v r d trate, etc. t 

os rotìhw< • as (alsificaçõOs 
.e'oS assalios- é que cepçtit[t@11)'0 
triumhhn••oernamental! • '; • ' 

A arte sã do paiz, já um< tente ot}icio requisitando a fora 
P -para 'intervir no tumulto... ine-

t=anto eivada dP septtcint+, e to-; • vitavel. < ' { 
geada cada vez mais 110 um én= Em Ferreira do Alemtejo, 
galho itieluclavet. assistiu ; ain:la ` prendem se -os eleitores da op-
u:na vez -a esta vergºnitasa mis pos:çáo sem mais expiicacões. 
tiflcação do suF#rt•io, N:1 Vtdigueira, ha um leilão 

.publico de votos.. Um :ntluentP 
ciando na sul origettt o System•t t aúerec:u -um lote de votos me-, 
=ïiJUral, o peru ºrt.e e arruitìa #a- i diante hoo.Eoo rs. 

Ora tudo isto não dará vonta-
de de morrer, como disse uma 
vez Alexandre Herculano?,•• 

<Excede tudo quanto se posse 
imaginar de atrabiltari.o o proce-
dimento do governo. Por todã a. 
parte os seus delegados lançaram 
mão de meios violentos para so 
phismar ó resultado do sufiragio. 
Do norte á sul do paiz,ta extem-
poranea intervenção da força pa= 
trocinando os mais escmdalosos 
`[atitos dai proprias urnás. O,adc 
a lacta dava probabilidades cld 
exilo aos partido ` progressisfã;•õ 
geiüo`inventor=t dos marid©ës •gó 
vernamctïtaes produza e• ' pinha 
em pratica um [seio violento de 
in[ittlisar `os ' adversarios. Qaãndõ 
os espiritõs eram , tacanho,, limi-
tavam se a compulsar- a historia 
eleitoral do parado_ regeìerador 
e reeditavam 'os processos-' de 
t $8 t . ti •,; 15, 

Revolta, e enoja; *um iál'pró-
cedimento do governo. A líber= 
dalle perante sorna, -protnettída 
solemne e publicamente' pt*lo sr. 
Hintze, foi uma perfeita burla, 
como burla têem_sido todas as 
promessas _ d'o'te gabinete. Es-
,cardaloso e triste governo= , este, 
'que assim falta aos mais sagrados 
compromissos que tomou peran-
te- o paiz!» _ 

De 0 Progresso: 

• Triumphou o governo! vae -
por esse paiz tora um , clamor 
eztraordinario de enthusiasmo, 
de ovaçãzs, de delirantà'eon;ra-
tulaçfito-
A policia, os cabos d'ordpns, 

es administradores, tola essa 
turba da indeprncl,3ntes é'cans• 
plenos cidadãos pravt}u, ruidosa-
mente á caceta:•r•, á eutil:ld<a, ao 
soeco simples o seu autor ao par-
tido triümpltante e o .e[•rrspei-
to ás leis da segttr:i[iça o jã li ' 
bordado individs:l{'s. 

Não,st empregarzt e;tl;lienlis-< 
mos- para explicar a esirate•,ia 
alue sarou a facção Sovertia 
[riental rle apuros e deu novo 
brilho e mais intensa gloria ao 
partido deis pu ri tanos-

Diz•se yut; os ' votos foram 
roubados. "`v 

Affirma•se que as urnas fo-
ram roubadas. 

Mama-se que as actas foram 
falaificatlas, 

Berra-se que o3 eleitores fo-
ram espancados; presos, assal-
ta das as mezas. 

Garantia-se co re antecipaYão a &y. 
a vicio;ia para o governo em Da frio, ele uma seroa g'elan -- 
lerinos que traduziam as inten te_, aqui por estes meus sities, 
tençãºs -mais f0ut'avei3---a op- t não, mo deixou ir a Barcellos;t á 
posição terá mais votos frias 116•s t nossa feira, q+•e é um desopilan -

t 
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te, para quere i'ive.aqui• n'e'to 
meio ru+1t', quasi selvagem, •-e 
fluo, de oito em , oito dias,dá 
uma tonicidade :to :espirito en-
:.ir:igttecido, ,o ir.` ahi conversar 
cote tis meus atniáns, entrar nas 
iedaç5es dos tjornaes,, ver o que 

D,] r;orreio dei Noite:' • se passa, a que ` ha de novo, - ir 
' a li vraria do Jnl'►o e ver as ulti-

mas publicações litterarias, cor-
rer pela vista a todas, e escolher 
as que mais agradam, - tudo isto` 
me faltou hoje, contra a minha 
vontade; mas, acima de tudo,,,. 
em primeiro luenr está a sau-
de. _ tx 

E' verdade,° que eu me amol-
do" pgrfeitam,•nte a este meio. 
chegando a admirar-me m de mi 
mesmo; entretenho-me tanto a 
podar` uma r,,mada,e ainda mais, 
do qua a passear na Avenidã da 
Liberdáde' em ' Lisboã, taú na 

Práçã Níava•do • Pueto, em • quea um callo gtlalquer ,me^obrigari 

dar ao diabo o sapãteiro, que 
me fez as boas, e z hora, em 
que havia sabido de casa: Enxa-
quecas de ve!hicel 
= A proposito': - º-

Eu principio a déscrer das 
enxaquecas de velhice; querem 
t,abér porquè?l Ahi va;: 
0 unico professor, do lyceu 

de Braga, que é vivo, desde que 
se creou aquelle instituto do ins-
trucção, e que fez parte •a me-

<Nas eleições passadas a trai- za, que ali me examinou em 
ção •o partido regenerador nos francez e inglez em o mez de 
•eu3 princípios de fé, deu orca- julho de 1852, ou seja, ha parto 
sião aos iniM n igos da corta dá dê 49 anos, é o sr. dr. Pereira 
conquislarem`cadeiras de tabu- Caldas; todos os professores,tan-
nos. Desta vez, as indignidades to da primeira como da segunda 
commettidas pelos mesmos rege- epocha, em que eu frequentei o 
neradores, exacerhou a opinião Iveg,u de Braga`, 1851  a 1852, 
republicana, falseando; sem ne- 1556 a, 1857--•=ja `;morre'r'am 
cessidade, os resultados da elei- todos;,e, algtiná,' morreram de 
ção d'hontem. velhos; é`•á vivo o dr. 'Caldas, 

Para que eslar aqui a buscar que, se a'memoria me *não fa. 
pormenores de tamanho rebai- lha,, é dos ela instituição dós ly-
x•lmento moral e de tão inqua!i'- ceu4 n'estn paiz, que data; pen-
ficav,d vileza? so eu, de,18•4 ou 1845. 

r 

Corno é, que,•ao cabo de tan-
Isto é aviltante! A Robra de tos annos,, este vei!io, velhissi-

hontem foi o coronal desver°0- mo, árclieoloeico, venerando; e 
nitadissirtto tia politica despeja- respeitavel pela'sna idade€ pLlo 
da qu:a o "governo regenerador seu sabat,se letubrou desepropor 
vem fazondo h,1 muita. semanas, deputa,ío por Braga, a estas tio-
persoguindo, vexando individuus ras, e proposto por um partido, 
o colleciieidades, para cçnsegtiir qua d'i'to :'b têm 'o nome, õ que 
o lastinaaso triu,11pho com que esl.: de molde a rapazes irre-
conduta ais catnaras elementos quietos e.. a individuos inscien-
partidanos que, sele conscieri- tes e inconscien tes?! Nínguem 
cia, sanecionem tudo o que lhes diga:-- c Testa agua não bebe-
prouver ditar a esta pobre •üa- rei, --[aas, n roeu velhisSiffio 
ção de cidadãos--cala pacien- mestre; tenha paciencia, está na 
cia, cuja tolerancia chegam a sua st•gunda meninice; e a lição 
s •r ire 1lantes! • devia ser-lhe mais do que severa, 

para que, no fim da Fida, se vá 

CARTAS D'AILDEIA i rãs •(í t ganha 't juizoa• s 

Yealla sie Ta 129 ele h'otreinbro qQe tem voeé com isso? Euy lhes 
explico, o -fluo t tenho:. Não mo 
sobrando  m =ãiéria para esta car-
ta, e tendo em [muita considera-
ção a pèssáa c10` dr. Pereira Cai-
daS, deix4t à rTtttlll3 p,-il?3n 3 3r 



gllerdade dã ir,'por aqui adiante, 
rnebendo estes > linguades com 
;+quillo que sinto, e com aquillo 
que penso; sentimentos, e pen-
samentos, que se derivam de unta 
grande surpreza e de um grande 
respeito. Tanto admirei este fa-
cio, a que alludo, como o senti., 
Palavra d'honral 

i: Adiante.. , 
---No domingo passado esteve 

brilhante a festas do triduo ao S. 
S. Coração de Jesus em S, Ve 
t'rissimo de Tamel; não-vi lá®nin-
rguem de Barcellos, o que me não 
•surprehendeu,+.porque este, tem-, 
,po+d'itiverno, assim- frio'e ,chu' 
voso, não é tempo proprio ípara 
estas sole nrnidadesi que pedem 
dias grarídes, bonitos e quentes. 
t Etn o sabbado, oito de * de-' 
tzembro, tambem sd celebra na 
freguezia & S. Maninho cie Gal-
legos=pomposa festividade a N. 
Senhora da Conceição, .l►aven 
,do, na vespera, fogo. do ar for 
ínecido pelo mais 'conceituado 
pyrotechaico deste Valle, e•n• 
dia 8 missa soleinne,• coco expº-, 
!tição do SS. Sacramento, ãcon)- 

-panhada a grande instrumental; 
e, de - tarde, sermão, procissão 

itere encenação com benção. 
a, t5gré,wpor.certo, uma a festivi-
,ïl.3de„com o tnasimo,Iuz•imento 
,.visto totuar„grandeparto• n'ella 
o meu argua,_ e digno Reitor de 
aquella freguezia, João de Deus 
da Silvaywaz. 

--Principiamos trabalhos dó 
novo anno,agricola- # 

Terminadas as,colheitas, ;en-
corrados os trabalhos do armo 
velho, chegam, com º----Advén-
tº-- que é cambem o começo do , 
l anho:ecélesiastico,. (é coinciden-
te) os novos trabalhos de o nõv,5 
anua atriáola. 

troçadas de matto; tiradas de 
estrume•=, e, logo, sementeira,% 
do centeio. 
U do que se trata, e é n'isto, 

em quo labutam os nossos la - 
oradores. 0 tempo não . rue de 
feição para estes trabalhos pela 

ingistencia de chuveiros pesados 
ë frios, que nos teem visitado 
nestes dias. E' certa que, ' 2 cliu-
vá é muito precisa, porque as 
aguas estão muito brandas. Em 
o anno "panado, por este tempo, 
já tirillamos muito maior abun 
d inéia d'água, do que ora temos 
- n'este anno. Mas --Deus super 
oilinia.—E boas noites. 

I F •Pancracie; 

 4f3Jh1IJ3 B,BRL•.;f:.Fs,, .. 

zia, e tie gtio se apropriaram. ve• )•epQi2rf:á o prega°•ssa• t Casimira Pereira da Quinta, idem; Ido no cbntinr,nle 763;304 ho< 
da:ldo-u caio parede, d•venci., ato- tas I'utf:íc.àrtt is e.rl seroada# a Idãíanoe! {Antonio d"Almeida, ideio; _hiií;ns é 773:445 molhérés`e_nãs 
da, os rnNsino.s entrar, no cofre lista •dos di-pnta(i+,sY pr•)gre`ssiat), t•3chariás Fernandes da -S Iva Cor-
da municipi.(t-; com a multa em que, zl esar de todas a, violenda, , Freia, idem; Joãô` Carlos' Çnelho da gtlhüs ai)lacentes 65:56$ varões 
qua incorre -h, de' sNr`• i empré alas` pelos c,icigtirs'rtRne= } Crbi, i11cm; `AdëLnó Aloés 1i:íciel, ± e 67:557 'femeas. ' 
relaxados ao podei, judicial, unto nerad,,rrs já .e acham el,iitos: idem; Anseimn Duartt,,.idem;A,os_- Viuvos havia 94:198 perten-
para ti fo cair;o para outro if3(n.•, f1 • t:,• Noiisáó —̀Di;'`Lk iz Jo} ó' Dias • l. iiphá -J-, •C !i• r`eir•, t idem; rran- ; dentes ao ssxo masculino e ao 

Arcos=C')í), ^ lI ie1N •I.Inoél Af- e, i,, J`osè de Srnst,idern; lltanuel s,,xt) jinino 218:243 diAri-
 r f>>u , ' { G•lrre•oriia. j d'Araujo Coutinho, idem; Joaquim= ' 

` Goraveia Dr, a+rut idaJS rá. de Faria Peixoto, idem; J aqutin' buulüs assim: no continente, 
Pafe—Oii%eira Matt•'=•. •,,,, ,«• de lrcria_- iachadn,_.de•„R;,rcelhs ,88 296, howns-e-499,796 ma. 

"llfontalágre'—,liituóio N«gnèua. { nhos; Josë Antonio Pereira, idem; lheres; nas ilhas. a(ljaC ntrs, 
,, Afirandella- Cm-los Prssanha. - .João•L 1)6s dos Santos, idem;11,— ! - 

Antó !Poiso D•.<Fsaniis6 Fernan1èEs 'drtgú • e Sousa Azevedo, idem; e 
Villás . Gaya—Dr. Henrique KtNndall. Franei=eo José da Silva s,iedros, 

Boas. ••. _ •. . .__ - _. _e ,•--- •• • •' Goredoyr►ar=-Pavio tlé"Bsrr+ìs•" ►dLm: 
Diá 8 -o sr. Luiz da Concei- Aveiro-1tb.tno de W..I1u..• , , 2.1 pauta 

cão Velloso 111iranda . Pereira e Arouca •) i:•, Custa. j F 
Mattos. r -, Agueda—ON i(l nr Alpoìm., ` 

` —i- .- a Anadia-cons.,lheiro Alpoim.lo 
Sahiu hontem para Guimara-es; i Penacova—Dr. Lima Duque'. 

'o`nosso presado` amig'ó sr. dr. ' 11Toimenta—Dr..1ltttnerm Mello. 
Moura'111achado, digníssimo te- '=' ' Santa C•urba Dão—Di'.-Tavares' 
nente-medro d'ínf. 2o. 

T 
Acha •se mesta villa o nosso 

patricio'sr. Anselmo Vieira. 
.. 7 

Foi para o Porto o nosso ami-
go sr: .Manoel Pereira Leite de 
Carvalho. 

D1À À D••,1 i 
Fazem ` ánnSs 

Dia 5 ~ o rev. abbade 
nio Fernando Paes de 

-Feitos. 
Caàtello Branco —Conde da Pe-

nha Garcia, 
Lisboa --1lathias = Nomes_ e -Mu-

leira Junior. 
Cintra—Chav, s ,Mátzi")tti. . 
Aviz=l.tíuietiç Cs`y-olta, { .  

•. ï..` R Moúra•— V )ltìo  ̀G iisi'S. 
s -} Villa Róal ° de Sant IAw4h -- 

Este've n'esta vi.11a- o ,snr. dr.' Frederi•'„'t•3miii Y ! 

Azevedo Maia, distintito lente, da r' ponta ADelyáda P •ça•!'Fai liei i 
•Escola_,_hledica, ,do,Porto. i 4 Angra irs;,no Caiçt 

+ai j Pomàfiel - Vt.11ad4i da,' Fora éi.`à: 
r Esteve ai•u ii 1tanto incommo r „'Viieu` C n14 ', C rro r3 W,  o r + 
dado,ade saude, achando-do, ,8infáas Ui`` vtFjntz„esvai is` 1 
goesa restabelecido{ o nosso amti' Al•uatr l=Frdticisco 8'ayas 
go sr.-,Aurelio. Rin—iãs coiacei- 1,:y7la-Jer•tt•yin •,. Bárliçsa: •,• 
tuado commercíante desta prava.' maior verá ailí•ia a 'í al+r`esentà 

+ '.. ^:' ç•o 'doi part,ti(, pr.•grr,.irta;`pa 
Tambem tem passado-bastante cam,ara porque; ,n digun• ' turco- 

incommodada i,de saude a exm.' i1s, cnd• n• a •, ot•`• elo g;i`ernb 
sr,a D. Carlota • Salazar, 'esposa praticaram ignuh:i ' via' nc,ías, e 
do distincto,. causidreo snr. dr. AráYi•er•ta•'a etriç2o dos candidatos 

firril;re sistas, apisua,'drpéndë'ë:la 
do julgamento a gtie está sujeita 
no trïbunal do veritâ•ação' de' po-
dëres que saberá poniìei ar impar, 
cialmeate a razão dos protesta5 
apresentad,,s contra ás illégalida-

CAIARA MUNICIPAL 
Sessão tio 24 de novembro 

Eduardo Salazar. t,. > 

Desejamos o prompto resta- 
beleçimento de sua ex '. 1 

+ n 
Regressaram hontem de Cas-

tro Laborei os srs. Carlos Ma-
chado Paes, Joaquim Vinagre a des praticadas perus repr&Fanta'n 
Secundino Esteves. tes do sr. 11i'x1zt; Ribt)irú." 

'Aèoseaa#ação--Foi iposcri 
fado com o ordenado de' 600:000 
reis o sr. Jutio Augusto Saimho, 
escrivão de tazenda dast+r conce-
bo. 

RELA4 SEMANK 

Presidento, sr. dr. Vieira Ra-
mos; vereadores ;)rescritos, srs. 
dr. Antonio Ferraz, dr. Mendes do 
Vaie, José Alves de traria, Coe-
lho Gonçalves e Manoel Augusto de 
Passos. 

Lida e approvada a acta` da se$- J 
sã® anterior. 
Deliberou: { 

Approvar drt9nitivarmente o 
orçamento ordinario, para o;pro- 
ximo anno de 1901, attendendo'a 
' reclatxìaç!io, que foi presemtiì, aos' 
,empreiteiros illonteiro e Machado. 

—Adquirir duas torneiras de 
bronze, com piscou, _para , o tan-
que • de Bareellirihos, devendo o 
eusto`de ambas orçar por 12:000. 

--intimar Antonio José de Si 
e mulher, da freguezia de feitos, 
para no preso de 8 dia:], contados 
da intimação reduzirem ao ante-
rior estado nm terreno bzIdio no 
sitia 'da Serra, da mesma fregue. 

w 

Aos paroelaianos' d'es#a' 
oilia—sabemos ,lue a razão por 
que ainda não foi applicado o di-
nheiro recebido da derrama, que a 
¡unta de parochia; d'eta valia, 
lançou, é unicamente porque ain-, 
da- não foi superior menta appco 
vado o orçamento re•pectívo. 

liseeeuseatinento , da po-
pU1açã• —Em cumprimento da 
lei "de 25 - d'aaosto dd'1887 -que 
determina se proceda, de 10 em 
10 annos, ao reeerist•aruento, geral 
da Éopulação e teudu-so feito o 
primeiro rtuen,eamento em 1890, 
prºcedeu-se em o dia de hontem 
ao referido recenseamento sendo 
em seguida recolhidos os boletins 
de familia preenchidos e previa-
mente destribuidos pelos fogos. 

E' e: tê 'o recenseamento secu- 
lar do mundo civilisado, feito ao 
principiar o seculo XX. 

Não nas é' possi.vel, Como dese-
ja%arnos, transcrever para aqui al-
gumas tias considerações que sobre 
este importante assumpto insere 
uma circular do mtniaterio da fa-
zenda e que acornpànha um ex••rn-
plar das InstrLcçõ,s para a execu-
ção do recenseamento geral da 
população, que d'aquel:e ministe-
rio recebeinos. 

IL?Alieeltattetti#os — soceum-
biu terça feira nesta vida, -quasi 
subitamente, o sr.. Domingos José 
Dias, vulgarmente eonhec(de pelo 
'Leão. ;-

Era propritario d'uttn cauã de 

t Desçtn>har ;ador coaacei-
re— h>te digno magistrado, ex'-
juiz de direito d'asta comarca, 
actual 'd,•sémbargadàr da Ralação 
d*os . AçBi•ès,',fequereé ,para passar 
ao quadro da ` m,i9isíratura, ,por 

1;Essrivão de faaenda--
Foi nomeado escrivãu de fazenda 
d'este concelho o'sr.'tAcaciô Au-
gusto Peixoto Coimbra, -2.',of icial 
da repartição de fazenda districta 
dia P, r,1 o. • +. 

I[• eaaa'resp•ondidó—•Ern res-
posta ao aDi,ario 1110,% 1' », So-' 
rire assumpto da Eleiçõi, diz o- 
nosso distincto collt•ga.KCorréio da-
Noite .: . e, 

t0 partido regenerador, nas 
eleiçõ?s de 97, as pritneíras depois 
da qu,,da do seu gabimeie; trouxe 
! camara vinte e quatro deputa-
dos. 0 partido progreszista, in-
cluindo, o eircul(i de Angola, jã 
conta vinte e nova. 

Portanto, o nosso iriumpho é 
muito maior. E ainda falta sa"r o 
resultado d:is eleiçõ-s contestadas! 

Pois o articulista do aDiario 
lilustrado diz que o governo, nas 
eleições, (leu ao partido pr•;gres-
sista urna corrida em pêllo. E' 
uma expi es•ão que> se'metha z,urru 
de , negro: .siais peliado qus um 
pece;zo calvo.. +-

:172 varões p• 18A53ifemeas. 
A população d'esté— districto 

de Braga era`- de 338:308 indi-
villilos, sendoo- 152:404 homens •z 

Domingos +te Figuei(edo,•' dé, e 184:1103 mt lherés: aFlg ti ra 
Barcellos; Jo=e 4lachadü Car+usina i este districto em-quarto logar: 
salter da Mendonça, idem; -Gui cabe o primeiro áo de Lisboa, 
lherine f;uíºtacãe:, idem; xli,<anoel com ̀ária o tila ao de 611:16S 
Luiz de, Miranda, idem; Manoel p P ç 
`Joagiiirn Coelho Gonçalves, idem; indïviiluos; ò segundo ao Porto, 
Thomaz J ► sé'd'Arauj ,, idem; J i' é 
Pereira da Quinta, idem; Eduar+t'o 
I!lydio Vieira RAr3ios,'< idem; dr., 
Francisco Ferreira da Fonte, idem; 
1Manoel Augusto sie. Passos, idem, 
Antonio Gonçalves da Cruz, idem•, 
Khselmn Antonio da Custa Lëite, 
idem; IManoei - José Coelho, idem; 
Manoet .Antonio r iwa . silva, Junior, 
<<letn; José Luiz,de Ai,randa,iifem; 
Fraucsco,Antonio de Paria, idem; 
?giacigef'Lu`z_da Silva Falcão,idem; 
Qügusto" !r••rreira, idem; i.eonardo 
hei•reira Dias; idem; dr.,Mignel 
Correia Carneiro, de Gueral; • hla-
noçl Lopes de Carvalh% de Dar= 
,(:Clhlst3oS. t;f •,"_ • •i s '< -

San#a Lwzla—lio dia 16 do 
corre,nté , realisa-sá na negreja d+i 
Terço uina'luzid:i festivídade eirr 
ttoo`rá de SantíLuzia. V orador o 
rev,.=sr. Manoel Gonçalves do Paço: 

>E3ainisa $ Eli. Amieli. 
imperador da Allemánha escre-
veu peto.sim punho uma carta 
a sua magestade a rainha sr.a 
D. álariaw,Ameiia, offerecendo-
lhe uma medalha pelo serviria 
que prestou, salvando o barquei-
i o em Cascaes. A carta foi en 
tregue á rainha pelo sr- minis-
tro da ` Atleroan!)a em Lìshòa. 
-̀̀-U Centro da Cólonia Por-

tu ; ueza rio Rio' de Janeiro en-
viou' utí?ã mensagem à rainha 
sr.a D. Amelia, felicitando- a- pe-
lo afilo que praticar], , salvando, 
corri risco da propria ' vida, o 
naufrago 'em ,?scaes. 

{ população- dia -reino-- 
`Fela 'titrecçãa geral de amatisli-
ca'e dos propriás nacionaes;` foi 
agora pu=blicado, em` volume, o 
censo da população do reino de 
Portugal no 1,° de dezembro de 
1890.-
r•• Sègundo essas` estatisticas1 a 
população do reino ti'aquella da.-` 
ta;era•de 5;0`t'9:729 individuos, 
sendo 2:4`30:339 varges e fe 
meas 2.619:390: 

N'•sfes r umeros eslãó com-

Jur8 eotaiittaaes°teiial—Nu dia 
-6 d•• c•)t r,,ute procedeu-se no 
lritaui)aÌ judicial d'e>ta comarca ao 

pasto na roa de D.i•sria TIL, sorieiu doi ji5ra(1'ri5 Cirrn'(ttPrciaes 
--Tambem se sanou ná fregue•.i l)acá o atino do .190 1 ' 6 . j aa-

zia de t'a mN.ir. áu Faro, urieFlh > sie c( nstituirin o respectivo ;ury: 
•• w..Mi 1.a. 13iâUta de Esi prende, o Sr. J"se Viciori-

n dos Sarìt ì• ` l'art •C'a•• pae do Dr L1 inoe-l' Lua ,=E•ro G,•rne,, A1- 

At,s d,,ridns So nossn pesmn0. Antonio G anca d,i Conh:i` G ,filma- fEtn n4; iiv; ' ilhas atijaCFntes, 
cA La ;•• Iitatia• 9 -- S:+e á putdi- rães• u),,in, Frarir.i•, i 4t:r lr3tl,; 

cidade. tia ttruxutia yuiota f•erca- 6 C:aritio•i•<, ,d,'in;r- Luiz -Ans•ów0; da , ntljlli(`rCS. 
do curreete, esto, quinzenario bar- •rív+i Ft•iisecr, id; in; J,,agt)(tri L•r•: aos casados: 828.872 
CellenSB e ni;h• hti•e, Ct•rtlt) de Vil($ - h,0`?.ì ftt`ti=4okl?• Vinagre, U)('m; NI QUantn 

tárrte. - i thia3 Gonçalves da ici•ui, idem; -vt+rões e '841:002 femeas;3'sen 4 secretario, Joeé AfurintMo. 

com , 546:272; e ó terceiro a 
Vi',eti, cdin 391:015 indi víduos. 
Apresentações-Foi ápre-

sentado parorho na egreja•de S. 
$Miguel de Frossos (Braga) o rev. 
João Gomes de i1agalhães. 
l' =` For passada carta regra ao 
rev. Antonio''Filippe de Sousa 
Coreixas, apresentado na egreja 
de S. ,Mama(le, concelho de Pob-
te `tio Lima. 

preh(;ndidas as ilhas adjacentes, 
a que pertencem 179:036 ho-
mãns e 210.598 mulheres: 

No continente sabiam ler e 

escrever-- 578:381• varões, e 
293:264 férreas e os analpila 
l)etos tiram-- 1.618:634 homens 
e 2.072:361 mulheres, 

Nas ilhas adjacentes sabiam 
ler e é:•cievér-31:037 homens 
e35:480 tnullieres; é • perten- 
ciam á cÌassR•. dos, .analpli abelos 
111.4:208 homens e 165:754 
nuilfiet•s. 

os sóitLíros eram: 1:507:269 
homens e 1,560-139 mulheres, 
i 
assim. _di oilidos:..no continente 

COMNIERCIO t. 

Os preços { dos cereaes pela 
niedida antiga,no inercado 4'es-
ta villa, foram os seguintes: 
afilho branco, 5••0 
lliilhn eri•tarellU s 520 
Centeio  560 
Trigo ;. > 940 
hei jão branco ,.: , 1020 
• amare=lo 820 

i;l a t vermelho 1040 
t ra'ado x730 
• fradinho t .i. 680 
a„ preto fi00 
a- niaiiteiga 1000 
e mistura 700 

Painço , 600 
Milho- alvo r ,,,,-,700 
Farinha branca, eí, 560 
• atnarella U X540 

i3ritata (15 kilos) v, ,:. 480 
Tremoços  460" 

rë`v' i•itfia `• •' varMs de Sá Ra,+iir > s, de B:,,•cFll,s; 1 1 399:773 serões e 1.435:551 

.+. , ( 

C811DERC10 DE R:IRCELLaS , 

AssrnNA•rusAS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos= paga! 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 79-0 rs, Brázil; `anro, 2:61b rs, 
N o avulso, •30 rs. i .. 
•? PUBLICA¡.GF.S -

Annºncios: linha, 30 rs. Repett-
ções, _•0 r,. Corpo do lornal,40 rs 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 23 ,/°, Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. r, 

Redaccão e Administracção-•--Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dírigida franca da 
porte. • 

fU• ANNUNC 

150:000000 .,1 

rti07:496' homens e 124:588 

Extracção a 22 de ,Dezembro 
# de 19oo 

.°r 
Bilhetes a óo:000 reis 
Vigesimos a 3:000reis 
A commissão administrativa 

da loteria; incumbe-se , de remet-
ter, qualquer encommenWde bi-
lhetes e. vigesimos a quem re-
metter asna i.mportancia e mais 
75 reis para o seguro do correio. 
Remettem-se listas a todos os 

compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao secretario. 
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AGRADECIMENTO 
Manoel Antonio Esteves. seus 

filhos, e a fámilia da finada D 
Maria Amelia Perei! à Esteves, 
julgam ter agradecido P dir,-ctn-
mente a todas as excellentissin-ias 
damas, cavalheiros e ecclesiasti-
cos que seldignaram cumpriinën ' 
tal- os por occasi+o do faliecimen-
to d'aquella sua chorada' finada, e 
que acompanharam w. seus.fu. 
neraes. 

E' possivel, pore.n, que, por 
inotivoS muito alheios 8 Sua 

vontade, e involuntariamente, se 
desse qualquer omissão, facto es-
se que por este- meio vexem ` re. 
parar, prote,,rando :a'todos o séu 
tnolvidavel reconhecimento pelas 
penhorantissimas finezas que lhes 
dispensaram em tão doloroso 
lance. 
A' digna commissão do`ftec`ó 

lhimento e AsAc, de Infancia Des 
valida d'esta tvilla, ' agradedem 
egualménte; -muito- penhorados, 
os suffragios que-tiveram a•ama 
bílidade de mandar resar . por 
alma da finada; e bem,:assine as 
excellertiszimasa',damasf.te, ti cava 
lheiros que os obsegiíïaram com 
a sua presença t a essa, solemni-
dade, bein• ` como à:" missa' que 
tambem mandaram celebrar no, 
temploda Ordem'3.' d'ésta'vilia. 
A todos o seu maisprofundo 

reconhecimento ,e àgradecjmento 

EMUL , 

60:000.rs.` 
©utra,leira: lavradia no 

mes,tao lo-gar, situada ao 
sul do eira,10, tio valor de, 
-50:000 vs. 
1Seris foreiros a Gonws da Cos 

`. tu,•d'istrt' ìll,•t"iórn 17373 
" i de n lh5 crivo é̀ 17,373 de 

lota r de Sá. situada ao por- No ,mesmo locar e fre-
te do eirado, no valor, de guèzia, a léira'da Vinha, de 

lavradio com arvores de vi-
nho, entra em praça em rs. 
126:900. 
Na freguezia de Encou-

i <ados. no Monte d'Ayró, u ma 
tom:•dia de rnatto solto, de-
riominada da Vara :Longa 
foreira à C:amara, desconhe-

ce ateio copa 1,,-atideinio da cendo-se quanto pága,'de 
fóro, entra em praça por ' . Ek3k." 

ca A sas errado situado 
no logar.rde Sã, e, l 
A aleira de . Sem mo, de 

•avrariio, situada n' mesmo 
ló;rír, fio ` val'or` de-120:000 
reis. 

dssè dctlio t'icíra tta-
Mos, bacharel f<>%-=ado 
em clirPsto_pela Universi-, 
dade de Celimbi+-a' e pre- 
Bidente da Camai a E uni-
sipat de,uareelles ete: 

Faço saber que, desde o 
dia i do-•pw ìmo dezem-
bro, estão em pagamento 
na thesouraria da munici-
palidade, as-juros des'éïn= 
prestimos municipaes. res-
peitantes ao segunda/ serres-
tre ;do correnté "ánno, cìe-
vendo os senhoçes, obriga-
cionistas.solicitar.-na secre-
taria da Gamara, as respe-
ctivas relações de panã-
mento, , . 

Barcellos e Paços do Con-
celho, 30 de novembro de 
1,900. 

Jose Júlio Yieira Rarrt'ts. , 

IRIIIEM1 T,kU•o•.- .,-

10:000 reis. 
São por este citados todos 

os credores incertos dós 
executados para assisti r(3m 
á praça.' querendo. 

Barcellos, 24 de novem-
Pelo presente ficam cita- bro de 1900. 

'los quaesquer credores. ín 
cert)s do casal inventariado 
para assistirem á praça e 
usarem de seus direitos. 

Barcellos, -i de dezembro 
de ,1900. , 

Verifiquei ax exacti41ão, 
D juiz ;de direito 

Martins. 
r. > 0 escrivão interino,, 

ttlarioel Cardoso d'Albugtiergtte. 
i, r  

º.' praça 
1.a publicação" ` -

No dia 16 do corrente 
mez, por 12 horas da ma-
nhã., no tribunal judicial de , 
osta comarca; -- ém1 virtude 
da deliberação do conselho 
de família no inventario de 
João - Alves d'Araajo, que 
foi da freguezia de • Sequia• 
de;"entràm na'se;undã pra-
ça, em virtude de na pri-
meira não terem obtido lan-
çador, para com o seu pro-
dueto ser pago o passivo 
descr;pto no referido inven-
tário; os seguintes- bens si 
tuados na -dita freguezia de 
Sequiade: 

BEiVS ALLODIAES 
A leira dos Loureiros. de 

lavradio, situada tio, Togai; 
de Sã' no'vt lor',lé -50:000. 
A leira do.Monfe #ria Ven-

da, de mano com pinheiro 
situada no meQrno locar, no 
valor de 30:000 rs. 
A leira da dia ma, de 

.ANNUNCIO 
eparaÇii0 de pessoa 

e bens A 
I.' publicação 

Pelo juiso de direito -da 
comarca de Barcellos e cat•-
torio do 5.° ' officio, carne os 
seus devidos o legaes ter-
mos uma acção de sèpara-
ção de pesso e bens, reque-
rida pela auctora Maria de 
Bessa Menezes, casada, da 
villa de Barcellos, contra 
seu marido Bernardino AI-
ves illachado. caiador e pin. 
tor, resíoorite à. rua de Fea-
déllos, numero 79, (Ia cida-
de do Porto, o qua se an-
nuncia'nos termos do art. 
4=48 e seu § unico. 

Barcellos, 26 de novem 
bro de 1900. 

Verifiquei. 
G juiz de direito 

Martins. 
O escrívão do- 5.' officio, 

João José dos Santos lei roso 

ATTENÇ19 
* Ih . 

Verifiquei. 
O jaiz de direito 

Martins. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

• ay 

••1w 
•3 -. p A 

ámó•o 

o 

W 0 

m Ó=O m Y 

e+ O p (4 

< 
o 

cs c n A 

1 Manoel Pinheiro, Chagas 
.. , c 

HISTORIA ,, DE PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

teztò sob a direcção do no. 
4 tavel artista 

Roque QiiMeïrc3 

• 60 reis cada fcisciculo de 2 fa-
lhas de 8 pag. cada, a 3 colum-
nas, ìn- I.o, grande formato, con-
tendo cada fascieulo pelo menos 4 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignlaiu-
ra em c Livraria Á. H. 

Vende- sQ ucriã casa sila na Pereira, rua Augusta, 52 e 5í e 
rua ''N Faria Barl3ci,,;a (antig.1 rm Barcellos ao sere eorresponden-
•i rs Lata.) llPriencrnle ao sor, te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
Jcra'jurrri lisé cl'dl, ie t•, açtua;- 'Iras livraria ao Campo da Feira._ 
rncri[r- ria Ilio ale ,janeiro; 'Iriem 
prelvr+cier dirija se a .1l,rnoel An-
1,mio dn Silva Junior, rua Bar-
joua d2 Freitas, BarCelios. t 

iuRpim •T• 10 

A Aova Collecção Popular 

Ac11zDtPhe (l'Lnuerry 

A MLHA DO 
CONDENINADC 

- i.- praça Grande romance de aventuras e de 
i.' publicação larrimas, ilustrado cone 20o 

No dia 16 de dezembro, t gravuras de Meyer. 
por í2 horas da manl1t . á .. 3 fotlras com 3 gravuras por 
porta do ` tribunal -judicial sí,n)ana 60 reis.— i5 f1,Ilias cutn 

15 gr:rc uras l,l,r nrez 300 rei•. 
d'esta comarca, por virtude Brindes a todos ns asse nanava 
cia execução, que José da Becebem -se a•siíynatt•as na li. n 
Silva Cardeiras, de Mar. oraria edilclra—Antiga Casa Ber-
tim, como cessionario de trand—J+ rsé Bastos í3, Rua Gar-
Manoel d'Araujo. da Pouza, 75— t.lsbraa: 
p► omovetcontra Maria Ro-
sa Fernandes e seus filhos, 
i de Martim, teern de ser ar-
reniata os os bens senuin-
tes: 

j Na freguezia de liartim e 
,lorar do 1klartim d'Aíem, 

rnatto com-pinhtiiros, situa-tema morada de=casas 4or duzida -cia nova -Minto franceia 

dono -Togar de seu ,iorne res, eira e coberto e junto Custo 31301 rs. em blws roch o ílrraelenc 
no valor de 15':000 'rs. terra de lavra lio, entra em 4.20 reis. ,, 
Ume leira lavradia., no p►•.aç,4 por 530:000 rs. Li►.riria f'atls—FzrceltAs 
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A VIÁTL'OS1 PORTUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS HULHERES 
cHRrs7Ãs 

pelo tDadre TilaydIen 
Obra appravada pelo Vigarto 

Geral de. Nalines íFranro), tra-

4 , luTIA--,1 DE SEPP 

•ácieda,le' anonyma, de responsalibi lidado limitadas 

N 
SEGURO) NA PROVINCIA DO MINHO r• 

`sétimo áárrto de bartrts a 
r 

Esta companliia efl'ectua se tiros mdritimos o tsr•; 
restres a preços rasoaveïs. Tem agentes em todas as 1Q. 
calidades ini porta ntes'da provincia do Minho. r . "i .al 

Séde em praga, campo de Sant'Anna, 62 o 64., s ç 
Agente. em Bacellos---Eduardo Ramos. l 

•. ' 

PNOT'O-VELO-CLUB BARCELLENSE ' 
Casa cios Gajos, )preximo â Ponto 

a 

Photographia premiada na Eepos;cão Indúistrial dt 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo !: 

Retratos enalteraveis em papel platine 

Anipliarões em ta, Í? +tatttral'a 5;000 réis , l 
Biirycletas para alugar º concertam -se a piéços búrãtissinios 

E witall!at'ões t..az Acetyienae e deposi$o'para a t 
•. e.,..  M: •f•s 3L• 

•+ veada do CARBONATO' DE CÁLCIO ' 

Proxirrm d Ponte-rJiJLIO VÁLLONGC--Barcellos 

t 

Ã Nova Collecçüo,Popttlar 

Xavier de•Hontepio 

Grande romance d'anior e de lagrimas!! ,k  
IllustraWo`com 137 gr avri „as dc Záer +• 

A Mulher do Reãlelo •,a ºnais barata e ao mesmo te►ºtpo--a mais 
luxuosa de todas as publicações e dei--a a, perder de vista pela belle-
za dos gravuras, pela éxeéllente qualilãde do papel, por-4todos, oa 
seus aspectos matertaes e `litterarios, as i„ citações que tios suscitou 
o immenso exilo obtido pela mossa empreza, 

'60 º-eis cada semana 3 folhas com 3 gravuras, 
300 reis cada tonto coro 15 folhas e 45 gravuras. 
Recebenì-se as'signaturos tia Antiga Casa Bertiand—Jozé Bas-

tos---73, Rua Garrett, 75--Lisboa. 

Arthur - Divo !i'Avila 

Rornanco thislorico cia descacherta e independencia dn Rraz:l 
Edicao illustrada pelos pintores Conceicão e Silva, migitel 

de Oliveira e C. Brandãn 
Um bello t+olt'me em 8.- grande, adornado aern 33 ritagnirtcas graºu-

ras---700 reis, franco de porte. 
Toda a corresporidencia deve ser dirigida cai editor Jnuo Romano 

Toi res, 8!r, rira toe D. Pedro V, 88--- Lisboa. 

A ilI0l1A ELEGANTE 

•SS1 G.1"<1Tti RAS 

L-0rÉcs; aa 

Anno 
Seis »tezes 
Tres nie zes 

4:000 
2:100 
1;100 

Briz1í 

Arruo 98:000 
6 trtezes 15:000 
3 s 8:000 

Assigna-se e vende-sena Casa 
editora dos si-s- Gui•llard Aillaud 
e .C.' 242, r2rà Aurea, 1.«---
Lisboa. 

JiRANDs NoviDAim L1TTERARI,1 

$ca d,'Albergdria 

DE RASPÃO 
Ccllerção completa de artig,is 

hárnoristicos de - critica política, 
littcrarta e do co4trsmcs, put,lica- TYP. DO QCOMMERCIO 
` dos n; • Jorna! de nlicias• I:di pEA BA;iCE; I•431° 

ç5o popular em vt,lnmes mensaes 
a 200 reis cada volume, 
0 t.° vai me, com o retrato 

do °anctor,.estã í renda, em todas 
as livrarias, Os pedidos da" proa 
vincia devem s+,r feitos à ert3prcza 
06, Etna do Almada—Porlo. 

Iuvier, de Montétain 

OS DRAMAS DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

o piais emoeionante dos romanoºoJ 
20 reis cada fascinado! 

A pnblicação piais barata de 
todo o reino' 

O maior suecesso iitlerario! 

Toda a correspondene'ra deva 
dirigir se ao Qerento da Tvpogra. 
phia 1-usitana, editora—Rua do 
Norte, 52—Li boa. 

ZÉ 
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Luis d Cantões 
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Grande ediçãe apular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareU,cas Roque Galneiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçã-r de KOs Luziadas», a mais monumental e piais eco-
nernica de quantas se teem publicado até )roje, tem, corno compete ao 
maior monumento da nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações, mini eiznhce verdadeiramente na-
eional, pois o papel é sahido de fabrica por•tuguega, o typo fundi-
do Jaz Imprensa !Nacional, illttstrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualrnente' por artistas portu-
gwzes. 

Para que a edição podesse ser recebida -à parte do publico com 
da a con rança, foram a revisão e a prefacção Xella enrugues a 
um cavtoneanista illustr•e, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA t'ITE'RBO 
sacio da Academia Real cias Scienci as, vulto que com cts suas ` tnves-
igaç.ões h.istorícas tantos serviços tem prestado ao seit paia, e cuja 
eornpetencia para trabalhos d'e'ste genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nfesta lide dos trabalhos litter(ar:ios. 

Preç4> da asg11gnat>tirir.a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, grande for-

mato; contendo cada fascictdo ,2 esplr-ndidasgravuras. 60 reis. Cada 
torno cantendó 5 fascicrtlos ott 80 pagira"•s, inserindo cada iomu 10 
ºnagnáfcas gravuras originaes, 300 reis. 

Emprega da historia de Portugal — Sociedade Editora a--  
Moderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. r 

Aeceitavt-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pirnentel 
S 

Q`T 

A trova collecpão pepular'• 

•i•6liig t•ic)ltteboii<rg 

A- IRUASINWk DOS rWIES 

OS ROMANCES GELEBRES 
coliecção da ent1i reza da História de Portin,gal 

- Livraria Moderna Rua Augusta, 95 =Lisboa 

VICTOR HUGO 

Corïsta à de A. volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
[riicados quinze n!!mente, custando apenas 70 reis`ca;da volume, 
franco de porre, nas províncias. < 

Dirigir os pedidos ire assi,,natura cri? Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua iúmsta, 95:-no Porto a .Gua{dioo de Campos; rua 

do D: Peár'o, t t6 .5.• e a todas as livrarias do paiz. 
4 

t' 

r SEGUNDO OS'TRABALHOS DE, 

Parem-Duchrrtelet, Dutour, Lacrôix' Rabuteaux, Taxil Elã usee 
outros auctores celebres 

A .OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 
3 

©s srs.correspondentes que se responsáblisarem por 5 assignaturat 
terão 20 P. e. de comInissaO, 

t osidiçiões da assig isatitra ' 
Esta obra, compor=se-ha dtt 30 fascículos de 2 folhas Co  gravuras, 

distribuídos sérrtttnalrrtfntr a preço de 60 reis, pagos no acto da en-- 
trega. ' r r l4 

ASSIGNA=SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

I 200 gravuras 1de,Lia;'1 

Emílio Rictiebourg, o àuctor da 
KTjutinel ra de Aloinbor, não pre-
cisa. de ser apresentado aos leito-
res:,E` sem lonLestaÇãO o Rei dos 
Romancistas Populares. NingueM 
COMO eile sabe conimover, agitar, 
impressionar atè ás lagrialas o pu-
bGco Gel que devora os seus ro-
mances. s $ 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos comi a eToutinegra 
do Wínho», (seis mil exemplares 
quasi exgotarras111) só o mesmo 
escriptor nos podia promettar um 
suecesso eáuat. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dºs pobres 
q•ie vamos putslicar• em edição es• 
plendida, sem precedentes' 'como 
barateza e iilustrad4 com 

v` 200 GRAVURAS t 
rio Inais alto vai(íi artístico: , • 
,gA•lrmãsinha dos pob es» co-

•;neçaiá a publíeàr,se na primeira 
seifiaóá dé junho pr"nximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho dê grande concepção 
ar+ï<tica, a1liiqi•os zi cen[enario de 

- E •, Vasco da Ga-
111a 1,ai a a lu iia, e "a chegada de 
Vasco da Gama depois' de ter des-
coberto a índia. 
}1 caderneta de 3 fclhaa com 3 

gravuras por semana Co reis. 
As.,igna•se deseje já na Casa 

t3ertrãnd=ios" i a;tns•73,i Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Kneipp 

Edição illastrada cone primorosas gravuras reproduzindo os 1 1, VIVEI 1A•Ç8 W' 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura .. 
á iniagem da Virgem Santa, i 2 vol. brochados 1200 

Livr-ariã Editora— Guimarães, Libanio e C.a--Rua de S. RO- ; Vende-se nas prinripaes livra 

que, 108 e 110. 
,V,m vira assi ria•se na livraria do sr. Ju1io B17rrero 

1 rias e na Livraria Escolar Editora 
de Qrut.e; C.' gaga. 
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i DA 
lauta e Real Casa do eatitsericrordia 

1 DE , '+ i 

CkMPO' UA FEIRÂ—EDIFICIO DO HOSPITAL, 

t- DIRECTOII-=•AVELINO AFR" DUARTE: 
pl armactutico de 1.' classe ¡rela Universidade de-Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorioa 
de madeiras, thermometr'os, -etc. 

Grande collecçã0 de pra luctol chimicos, especialidades, pbarma-
ceuticas nacionaes•e estrangeiras. (76) 

EMPREZA IATTERARIA LISOONENSE 

LIBANIO & CUNHA 
èOL'LECÇ.§,0 PAULO ®19 KOiO # 

EU distribuiçía 

Por Alberto Pimantet i 

Illuatraçbos+da Conceição da Silya-- Distribu;ção quinícual de 
4►8 pag, ao preço `de 120 reis. i 

Editores—Libanio e Cunha-Rda- du {Nórlé, A'1li5~Lisboa 

Romances publicados: 

v-• 30*12 

c; l,•s• 

• 1,1  a- • 

Por Engenio Sue 

t 

AS.'MUL9ERES, ® JOGO E O' VINHO' 
' - 

Traducção de Augúsio de Laesr4da` 
•s 1S.a r. 

r 

Romaaee óriaieal de João ~gas F 


